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INRC - INVENTÁRIO NACIONAL DE REFERÊNCIAS CULTURAIS

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

CELEBRAÇÕES

CÓDIGO DA FICHA

SE LAR CEN 11 F20 04

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO LARANJEIRAS
LOCALIDADE Laranjeiras/Centro
MUNICÍPIO / UF Laranjeiras/SE

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Corte do inhame
OUTRAS DENOMINAÇÕES Corte do Obacoçô

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

Festa  do  corte  do  inhame.  Terreiro  de  Santa  Bárbara
Virgem, Laranjeiras.   

Fonte: Jornal O Liberal (2010)

A Lôxa Maria de Lourdes, sucessora de Umbelina Araújo.

Foto: Acervo Taieiras, 2002
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A Lôxa Umbelina de Araújo, que sucedeu ao TI Herculano.

Foto: Acervo Taieiras, sem data.

Bárbara, atual Lôxa da Irmandade Santa Bárbara Virgem

Foto: Acervo Taieiras, sem data.

A Lôxa Umbelina de Araújo e as Taieiras. 

Foto: Acervo Taieiras, sem data.

A Lôxa Bárbara e as Taieiras no cortejo para a cerimônia
de coroação de sua rainha na Igreja de São Benedito. 

Foto: Betânia Brendle (2011)
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4. DESCRIÇÃO DO BEMIDENTIFICADO

De acordo com Bárbara Santos (2010),  nagôs são povos africanos de origem Yorubá vindos do continente africano
(Nigéria, entre outros). Nagô é também uma religião de origem africana que louva os Orixás da costa. (santos  pedras).
Não se admite “mistura” nem há a presença de Exus, os denominados povos de rua. A festa do corte do inhame é uma
celebração da religião nagô associada ao plantio e colheita do inhame onde é festejado o Orixá Obacoçô, a oferenda
do inhame novo aos Orixás da costa. 

5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

O  Terreiro  Nagô  Santa  Barbara  Virgem consiste  de  uma  edificação  térrea  de  construção  modesta  e  tradicional
localizada  na  Rua  Umbelina  Araújo.  Não  é  permitido  o  acesso  aos  não  iniciados,  somente  à  sala  de  visitas  e
eventualmente à “latada” (local onde ocorrem os toques aos Orixás).

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

O Terreiro Nagô Santa Barbara Virgem está localizado fora  da área tombada de Laranjeiras de construção mais
recente resultado da implantação de uma área de expansão residencial da cidade e que funciona como uma zona
intermediária ou de proteção ambiental ao sítio tombado. 

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO 

Não informado.
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6. TEMPO

DATA  DATA FIXA:               mês de Setembro 

 DATA MÓVEL:   

DURAÇÃO
DE  SEGUNDA A DOMINGO 

PERIODICIDADE  ANUAL     OUTRA 

sempre no período da colheita do inhame 

OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1999

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

7. HISTÓRIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

As  possíveis  origens  dessa  celebração  são  desencontradas.  Contudo  em  nossa  pesquisa  observamos  que  “as
comemorações a Oxalá em Pernambuco estão ligadas, em parte, aos negros mina. A “Festa do Inhame” que é sempre
realizada no mês de outubro” (Barros: 2009),  é também registrada por (Valente, 1957) quando este observa que nos
terreiros de Pernambuco e de Alagoas, a Festa do Inhame era comemorada pelos negros das nações jeje-mina, ainda
no tempo do Brasil Colônia. Ele enfatiza que “pode ser observado, ainda, outras marcas do culto negro-muçulmano no
candomblé pernambucano, na Festa do Inhame”.

De  acordo  com  (Bárbara  Santos:  2010),  “a  religião  nagô  foi  comandada  por  dois  homens  chamados  de  Begs,
responsáveis por trazer consigo os santos da costa diretamente do continente africano para o Brasil. O primeiro foi TI
Henrique, depois TI Herculano que ao chegar em nosso país, especificamente na cidade de Laranjeiras, construiu a
morada de seus Orixás nagôs em Comandaroba   e lá passou a festejar os seus santos protetores.”

Após a morte do TI Herculano o comando passa e permanece por 50 anos com Umbelina Araújo sendo sucedida por
Maria de Lourdes e Bárbara, a atual Lôxa da Irmandade Santa Bárbara Virgem. Seus integrantes não podem comer o
inhame novo sem ofertá-los previamente aos Orixás sob pena de castigos. Bárbara revela ainda que “o inhame é a
hóstia dos africanos e por isso a sua grande importância para nós”. É através do inhame que é realizado o Jogo, que
anuncia o que acontecerá com a Irmandade para que eles possam se proteger. 

7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES    

A maioria das informações é vetada aos não iniciados.

   

7.3. CRONOLOGIA 

Não identificado. 

DATA DESCRIÇÃO

Há 300 anos  Chegada da religião nagô ao Brasil. 
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8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAÇÃO 

ETAPA ATIVIDADE 

Obrigações  aos
Orixás realizadas
durante  toda  a
semana. 

Acesso proibido. 

No domingo Toques aberto ao público e aproximadamente às 13h, é servido o almoço aos que compareceram à
celebração.

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES  

STATUS FUNÇÃO

Mulher do quarto Limpeza do quarto para os rituais

Os  irmãos  e
irmãs do Terreiro
Nagô  Santa
Barbara Virgem

Participantes da Festa

Lôxa Guia espiritual

8.3. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO o terreiro santa Bárbara virgem

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do terreiro nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO Lugar sagrado para o louvor a Obacoçô

8.4. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

Não se aplica. 

DESCRIÇÃO  ----

QUEM PROVÊ ----

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
----

DISPONIBILIDADE ----

8.5. COMIDAS E BEBIDAS 

DESCRIÇÃO Inhame, carneiro, galinha e angu

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem
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FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô

8.6. COMIDAS E BEBIDAS 

DESCRIÇÃO Alua (bebida à base de milho fermentado)

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô

8.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIÇÃO O Obé (facão)

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Barbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Cortar o Inhame

8.8. TRAJES E ADEREÇOS 

DESCRIÇÃO A mulher   responsável  pela  limpeza  do quarto  onde são realizadas as cerimônias usa vestido
branco.

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô

8.9. TRAJES E ADEREÇOS 

DESCRIÇÃO Os homens vestem calça avental camisa e gorro

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô

8.10.TRAJES E ADEREÇOS 

DESCRIÇÃO As mulheres usam saia, blusa e avental branco

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô
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8.11.TRAJES E ADEREÇOS 

DESCRIÇÃO A Lôxa usa saia blusa, avental brancos e um xale azul

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Barbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô

8.12.DANÇAS  

DESCRIÇÃO Esta informação não pode ser revelada 

QUEM EXECUTA Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô

8.13. MÚSICAS E ORAÇÕES   

DESCRIÇÃO Esta informação não pode ser revelada

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Louvar Obacoçô

8.14.INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO Tambor de barrica, cabaça e xequerê

QUEM PROVÊ Os irmãos e irmãs do Terreiro Nagô Santa Bárbara Virgem

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Ritmar as danças e acompanhar as orações em louvor a Obacosô

8.15.ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO 

EXECUTANTE ATIVIDADE

Os  irmãos  e
irmãs do Terreiro
Nagô  Santa
Bárbara Virgem

Retornam as suas atividades cotidianas

A Lôxa Entoa hinos e orações a São Benedito e Nossa Senhora do Rosário, santos católicos protetores dos
negros, além de um Pai-Nosso e uma Ave Maria.
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9. PÚBLICO

DESCRIÇÃO

Somente os membros da Irmandade Santa Barbara Virgem, em alguns dias é possível que o público assista, porém,
por ser uma festa repleta de segredos ritualísticos apenas os iniciados participam dela ativamente.

10.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

Taieiras SE - LAR - CEN– 11 – F40 – 44
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11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS
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12.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

BARROS, Rachel Rocha de Almeida. Revista Brasileira de História das Religiões, N. 3, Jan. - ISSN 1983-2859. Dossiê
tolerância e intolerância nas manifestações religiosa. Rio de Janeiro. 2009.

SANTOS, Bárbara Cristina. A Irmandade Santa Bárbara Virgem e os festejos do corte do inhame. O Liberal.  P.6,
setembro.  Laranjeiras.  2010.  (Ver  CD Documentos  Inventariados  Celebrações  –  Corte  do  inhame –  Documentos
Digitalizados)

VALENTE, Waldemar.  Islamismo em Pernambuco: aspectos da etnografia religiosa afro-brasileira do Nordeste. Recife:
Do autor, 1957.

12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

----

12.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

CD Documentos Inventariados Celebrações – Corte do inhame – Documentos Fotográficos

13.OBSERVAÇÕES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

Sim.  Contudo as dúvidas são maiores que as respostas ofertadas tanto pelos iniciados, dado ao caráter secreto dos
ritos, quanto pelos pesquisadores, que não possuem subsídios suficientes para uma descrição exata dessa celebração

Dado ao caráter extremamente secreto dos rituais e a mudança no calendário da mesma celebração (outubro em
Pernambuco e Alagoas, e setembro em Laranjeiras), recomenda-se o aprofundamento da pesquisa, alertando que
deverão ser consideradas as restrições ao acesso dessa celebração e seu caráter secreto que poderá restringir ou
impedir a pesquisa aos não iniciados nos ritos nagôs. Essa pesquisa deverá estar associada às Taieiras. (Ver Volume
3 Formas de Expressão, Taieiras SE - LAR - CEN– 11 – F40 – 44)

13.2.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

Não. 

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

Consultar Volume 3 Formas de Expressão, Taieiras SE - LAR - CEN– 11 – F40 – 44
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14.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS Q20 Festa do Corte do Inhame

PESQUISADOR(ES) José Rogério de Oliveira

SUPERVISOR Bethânia Brendle

REDATOR José Rogério de Oliveira DATA

Janeiro de 
2011

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Bethânia Brendle
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